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adonafl
t

S. PAULO, 7 - Telegrama ] cau. Assim desde o advento da
de, Nova York, inserto nos guerra na Coréia, tanto o pro­
matutinos de domingo, anun- duto-chave baiano, como o

cíam que o sr, George Pattcn paulista, não acusam tendeu­
declarou ali que, entre os elas altistas exageradas.
principais produtos mundiais. Este fato mostra que I) con..

os que menos subiram, em sumido!' amertcanc não deve­

preços de Junho de 1951 a es- rú andar às turras com o café
sa parte, foram o ·café e o ca- sob a alegação de que as suas

_____ � _ _ _ __ cotações se acham à margem
do nivel ordínarto dos preços,
Hoje, por toda parte esses se

encontram em franca ascensão
Neste caso, por que o café na­
verá de ser sempre. o bode

expiatorio das queixas das do�
nas-de-casa e das autoridades
fiadoras dos preços, nos Esta­
dos Unidos? Por que as Gil­
Ietes só cortam a nossa pele
e a nossa carne, quando tan­
tos outros artigos S0001",,·; ou

subiram rnaís que o nosso?

Durante mais de uma déca-

'U cJ I da e meia se entregou o café

1 rg;8 O reatamento as re/acõesll�r��il��l�pl��Sn�S���r: 7:Si��:
I . " mas, o que fOI este ciclo de

.

J
misería e de vexame do nos-

'entre o nosso pa,'s e a Alem en 1.:1 �� ;�t��n�Sa�ur�oc��������n�\��
"" g .. s g nao paga a pena rememora-

IOpinião do sr, federico Carlos Illende, presidente da aCIR �asFOi o preço ,abaixo do c,:,s·
'l) nresídente da Assucíacão disse: ,

u Estado de Santa Carm-Ina c o 10 que determinou o abana.?-
C

•.
I I I t' I d n( "Exmo Senhor Embaixador da Brasfl, graças ao Iabo" t" 1'-'· no das lavouras, quando nao

I
omercia e IH US �'la e ,U- Al"n;anh� Ocidental." das reaüzações de seus ii!hos. ex- O corte impiedoso delas, para

Imena�, sr. Federwo Carlos I';xmas, Autoridades Civis, Mi- l�ressos �jraves d� prod,:,çao extra-
substltui-Ias por outras mais

Alfende, oferecendo, em nu- Iitares e Ecle5ia�ticas trva, agr-ícolas e m�ustrIal do mu-
"0 1

., 'I" .. II' Me'us senhores: nicipio, e de seu ativo _e, honrado relnUnel ador as, COlllO o a.go�
'me das l- ,t55;;H pro utoras, na C b .".,. -\ comércio e Blumenau e por isso dão E' e nosso C1II)1'Cl'['O con-

"

1 n b' m "

·"1' ou e-me "mslgn(. ,lonHl {e,' , . u, u�." 'v

I seue (O ,Ia aJ?r� 1. erus �,1'- na qualidade de Presidente da As- o�hadn co� ?rg,:,lho ,c �fanJa,_ n,:'" I sumido!' se houvera CHPRei-
l he, urn .i�n.l)e �tO Iíustre rc- socíação Comercínl e industrial de so 'por seus habitantes e PeIO.:_ .. -,-

no :- ,,0.. ...

j ", AI I o- Blumenau, oferecer em nome das tarmenses, e� g"ral, con�o '<oUt!., lad9 de. que n,10 Sell� com cc:

I
p�eselitanle O.i

'.'

eman Ia
Classes Produtoras desta regrão pelo Brasll mt.ell'o, especialmente tacões íntímas que fora POSS1-

. cidental, sr. Fritz OeHerS,! êste ágape e, ao mesmo tempo, em p,!;'lo sul !ia, Pnl� onde a �olont,a'l vel sustentar o nível cafeeiro
1 _ I nome desta laboriosa classe, sau- çao g�rmamca tão harmon!osam"n- -.' _

, dar Vossa Excelencia o Senhor Em- te se íntegrou na comunhão nacio- do B� aSI1, neste mon1ento, nao

CONTINUaM 115 ':,(;(xadúr Fritz Oeller.s, Jidimo re- nal. [estarJ3 ele pagando cafe de

I Õ
pr eserrtante <ia Ale1l13;>1,a r'cid"l'tal (Conclui na 2a. pág. letra 1) ·(Conclue na. Z,a pga., Ietra B)

I CONVERSaç ES ' ,�nk����o li���;'e
. :pU!'3 Blumeriau

- -- - -- __; - - - - - - - - - - -

I e a dístíncào da vísrta que nao nos

N
-

I -,
L

OTorA!AM 15° T(UpA) W ·0 I' �U:.jg�:.�fe_ieC"nO��dnaá1m��·pq:�a����:!,�lail�llol� ao coU I a o uoyernoLideres do Paquistão e dos Estados Unidos trabalham n
. , " ,tnbUlçao do braço alemão e do

juntos nas Nações Unidas, em defesa dos interesses dos po- prermer Wmston Churchdl e braco do descendente do alemão
vos dos territorios sem governo autónomo. Nesta fotografia o chanceler Eden continuam I para o engrandecim�l!to, e para o

Ide regulamentar o IIIII\0govêem-se, de!,ois de uma reuniâo de uma das Comissões da conferenciando nesta Capital

I
progresso d� nossa �Iltrl.'l,

h
' , A pequeruna colonía fundada po-

O.N.U ., em Paris, da esquerda para a 'direita, os srs. C an- com as mais altas autortdades 10 sábio e filosofo Dr. Hermann

níng Tobias, deJe!!ado suplente Norte-Americano junto ás ,canadenses. Ao mesmo tem- otto Blumenau, nos seus cem a-

Nações Unidas; Ralph Bunche, diretor da Divisão de Cura- po, começavam :t circular ru- nos ,!e desdobrament'l
..

.ê flore,;ci,n- II :!I ..L,

. r
-

U 'd F ' AI' d 1 d I t d I t'd d ela, e um exemplo. Um exemplo

t·d" M'
•

t N
-'

d l"
.

dona das Na�oes 'DI as; 'arzanfl I, e_ega o sup en e o. !l10reS no sen I o e que o SI maravilhoso da capacidade de tra- eesmen lodo lOIS rft egra" e lim�
Paquistão, e Mian Zia-ud-Din, delegar/ do Paquistão.

I
Churchill tcria ofereddo ao balho, ,da valor" d,!- tenacidade, do IS> U ;; UI

O s- Tobias dpclarou na comissno q,le a chave do pro- governador do Canadá, vis- amar a nova patrlU, dos colonos
RIO, 1" (1\!fer'l'd,',' _ O e:o- I' t-,-,l �l'resent "cld.--,<"',., pela co '-�is-

' .

. ,-. chegados da Alemanha e de �ua u J.YJ.' _.
u - - -

blema. reSIde na lIberdade dos povos de escolherem sua pl'O- I
conde Marechal Alcxan!,ler. a digna e Iaborh<a descelldencia vêrno não está cogitando da

I
são, ;lma vez que alérn d;; re-

pria forma de governC!, Cito� a jmport�ncia d� melhor,,:r o I Pasta da Defesa d3;_ Gra-B!e- Ele? souberam plantar no selo regulamentação do jogo, de. s(,111.antes do g()Vf�rno, repre­
solo e desenvolver as mdustnas dos varlOS terntorlOs crwn- I tanha, Essa pasta e exel'Clda catarmense, como, �o solo de Otl-

('larou O lI,ll'nl'stI'O da J',ls'l'ça _!-ar;;o parte, ta;1)'!. ('m, rep.r,'�
. _ ,.

'
. I' tros estados braslleIros as sem�n- - . �

do-se as cúndl(�oes de saude e bem estar essenCIaIS para a 111- atuabuente pe o proprlO sr. tes de uma soherba safra. Bltlme- ,G ::lesmentir as infolma(''')eq .s'31-.t".ntes (le clubes, e ..1g�hha-
dependencía politica. (Foto USIS). CllUl'chill. nau é hoje uma cidade que honra de que se estava FogiÜ�ndo d.' I ria, �o Al�t<?movel Clube,.' do

5all"sI01&lo emb91·xad-u-'-r'
.

-a'-I-ema-o Fr-Ilz Oellersem poder !�������:�:�l:�r�tF����!� ��� f-i·L���!�K��!�,�e���:��·���:;i
, li fi' ��Si��:�n���I����:i��;f'Ji;;';I���(� ��i����;�n1.����bé�l\; SÔjl�I�� �l l��;

Diu
'. c?brança do .�mp�sio sulJSlan- cpntros t\ll'ístkus'·.

meu·au cla� f-H!l'8." apJJcacao .

e:Yl °l�r'ls
leoe:l""" "l""v l'''cel'J - "1'��"

:

REABERTURÃ DOS I:�el�i��'�i�tt;���:��fiv'�� f�ti���t� Ins ções ra
VEREADORES, COl\-l A ·PEESENÇA DO DI�)LOMATA HOMENAGE�S PRES- I��.g�i��r�yz��d��tm, que pro!:'-

I a adoça-o do.-- PROSSEGUIRAO lIO.T E AS HOMENAGENS _ "Na próximh insfa!r-

do município. As suas ultimas pa- dio da Co:nisaãc NnCÍonal dp

pa-O mlllllstolavras foram recebidas com caloro- 'Í'uri ;mo qUe, COlno se Sft"':'. I
sa salva de palmas. terminand'l o .

d
.

dI'
almo;;o- num ambiente de franca esta sen o organiza o pe o I
cordialidade. lVIinisiro da Justica. eu ::1hlCh

grama de homenagens ao ilustre

I
mentos das classes produtoras, O embaixador Oellers assiste não f'ei quais os planos a <.:e-

visitante, ás 11,30 horas o emhai- Sandando o homenageado, em no- a reabertura dos trabalhos da
_

xador Fritz Oellers, em compaahill, me do Rota1'Y, falou o dr, Max Ta- Camara dos Vereadores

de seu conselheiro comercial, 3 d3 vares do Amaral. discurso êsse que Prosseguindo o programa de ho- EXPHESSO

rtambem pUblicamos em outro 10- menagens ao embaixador Fritz BLl':YfENAT.:"-.CI;RITIJ3.\
governo do Estado, d,-

I
cal. Respondendo, o embaixador Oellers, a Camara de Vereadores End. Teleg.: "Limousines-

para a Prefeitura MUIlJ('l- Fritz 00e1le1's pronunciou, em ale- do Municipio prestou-lhe signifiCa-
..'GJ�',''(',I.' BLl;"'. 'IE;'LT.À.U

paI, onde foi recebido pelo g0VE"·_ mão� uma oração, n1.ostrando .. se tiva hOluenagem. convldando-o 3' lo __ ':3. .\ .. ,\

nadar da cidade, sr. Bercilio De- sensibilisado com as demonstrações assistir a reabertura dos seus tra- Rull 15 de Nov. N" 115
eke. Feitas as apresentações ;:.l't1- de carinbo e Rimpatia que vinha

I
bailios após as férias le<;islativas. FONE 10fi'-

totocolares, o Prefeito Municipal. recebendo da população de Blume- Dando inicio á so�enidade, � �re- ,

•. '.., ),

convidou o embaLxadoI' alemão a· nau e enaltecendo a obra constru- si<lente do LCgIslatiVa Mumc,pal" PREÇO: Cr8. :: 'i":·v
entrár no salão nobre da- Prei"itu- Uva e a pujança do esforço pro- sr, Iugo Hering: deu a palavra ao ( AGE�CL\ ClTR1TIB.'\.
ra •.onde se reuniram as autorida- gressist.a que se observanl em todos vereador Fedcrlco Carlos AllenJde. Rua 15 de Nov .. N.c 623
des presentes e figuras represelltn� os setores de atividade pl'oduth'a' I Conclui na :::a. pág, letra I

_

�;�i?f��������!��;��!��:��!·· BI·um-·'e--'0-a-u---e' -um'·
-

e-xe·m-p· lo a . todos que .

seem outro local. findo o qual o 100-'
vernador blumenauense eXltregr,u".-,
ao dr. Fritz OelIer� a chave �ÍJ:i;.

d
II

bólica da cidade. Em resposta u ..

d d
III 1'''' ,."

I�g�:!�:�;I{��I:��151��{� e leam, no paiS, a pro uçao - agrlco a
poder conhe.::er de I?erto as at�vida;·. SAUD t\ç iiO DO FREFEITO úEEKE _ ENTREGA SIl\IB O'LICA DA CR.I\.VE DA CI-
de� progressIstas desta colmeIa de. I - •• ,

T ,..
_

habalho fecundo e. construtivo," l. DADE AO DIPLOMATA GER lifANICO - PREITO DE LOUVO R ·AO FUNDADOR A.uEIh.AO
D�.sse tambern da finalidade que

I
' . �

repres!,ntav� ·a sua missão em, ,?-()S-. O pre1eito Hercilio Deel-:e, to arrojado. fundando e

de-I COl?ma,
com a SUD.. �enLe ta-

80 pa,�' cU10,S result_ados VIrIam. '\latltlando O em.baixador da A- sen"olvendo o que hoje vem· borlOsa, numa tradlçao de
heneftclar o mtercambIo comercial· I· . '. . ,.

'o '�mais deixou de
el;�re o Brasil e a Alemanha. ,·lemanha OCIdental no BraSIl, dt> perpetua.r. com. Justlça, o [cem. aI< s, Ja ,

.

<

�
. Dentre aS pessoas que· se encon-' 1 S1'. Fritz Oellers. óra em visi· Deu nOlTle, DR. HERMANN I servrr de exemplo a todo"
iravam p."esentes '''ho salão nobre· t�.a Blumenau ·no Salão No- BLUMENAU, Iquantos se· dedicam, no País,
da Prefeitura . destacamos os no- c.;, •

'
, ., •

�
� I

'

d;;
"

1 1-
mes do, p�efeito Hercilio Deeke;

lbre
aa ,Prefeltura, Mun�clp<.l FOl,um punhado de alen:a�" I

a �ro llÇ:",O agl'lCO a. n�s mo

dr. Jose R11?eIrO de Carvalho, prc;- .. pronUnClOU O segumte dlscur- elTI numero de 17, posterlOr-1 de", d? slstem� aqUl adotado,
motor PUbllc<!, dr. Hel'be,:t, Georg," �c'); mente aUluentado por novas ou seJa o regime da pequena
g�}�g���ioR'illI���� ��tS�I����, T;�: .

"Exmo, Snr. Embaixador levas de emigrant:,s qu:, sO,b 'I propriedade AO, ,que tem �a:i? o

mandante do 23,0 �. T., Federicn

j:d3
Alemanhã Ocidental, Dr, o comando e a onentaçao sa- s:gredo ,!o eXlto d� colol1lza,

Carlos_' Allende, presldente d!l As':.; Fritz Oe11e1's bia do Dr. BIUlnenau, fez sur- . ;;ao alema 110 Brasil.

sBolciaçao coml�rcladl e In�,ustr,al s�e E' para nós blumenauenses gir e desenvolver esta comu-l Senhor Embaixador! Ren··
un'lenau, a em e oU,I,.I.�as per I,.�"

"

_ d
�

o"'"
A

d
na!idades de ··vulto da nossa soci�� uma especial satisfação rece- na que hoje constitue o :na�or emas, �or ISSO, na p�:ssoa .e

dade..
._ : .. Lbermos a visita altamente centro cultUl'al e eCOn0l11lCO V. EXCla.,. as homenagens do

Na mesma pcaiuao, o sr, HerCllio . ;" d'l t d E t d I govêrno e do povo de Blume-
Deeke obsequiou o embaixado,: .I'!:� .

'J.Jonrosa O I us re represen- O n?sso .

s a o.
,

'
" '.'

lemão. ,:om .precio!'a,s lembranças �ante' da terra. que aos, ante- E e por ISSO q,ue nos. blu��e- nau, a \ elna patna daqueles
do prImeIro centenarlO de Blume-· ,hassados de mUItos de no.s ser- nauenses de hOJe, naClOnal:s e , .

I t F)nau. .... d I
� tConclUl na 2a. pag, e ra - - - - - - - - - -

Durante a cerimonia da recepção, VIU de berço e que, sobretu- descendentes e a elnaes, br�- .

_

na Prefeitura,· a banda de musica
. .do, é a terra natal daquele. sileiros de 2.a e 3.a geraçao

���:��o�e;:a���o�oal����; :n�'I;fue:l�fa��u��a�a�s �:a���d�� !��; �e���a�;tr���S!�I�Ll�51;;� �OID JlI'osla·raza-o reclamam oso almoço oferecido no
-' rtos, aqul chegou para empre- te nosso quendo TIrasll, 11ao

homens de negóciop::.r�::;:�� ! do��Ji�is����:��:���cit���a��: l���r��a�e��l::c���;:e:n������ ������osO�eg������r o:e:�i��� \ i

iC:OIS ID ERI ç DES DE--FRITZ OELLE-S ;;��}i��Íli�������;; \ !�O�����SJ�����_ :�!�!�'�'it��n!�lne.
li!,S"OBRE ·1 UI'ILIDIDE DO" ROIIIRY CLUBE jaÍ-Açú" qu� banha a n;�,s�' .�1- respondente} - Nossa eidade, \ cess<Íria a criação duma A,Q
, dade, e a",ora somen._ u'na j t",! 1 di'

pequena área de apenas li � puran1.en e l11üustr,a_, e 1a genCla.

kms2. contando com uma po- tempos vem, reclamando a A \mp1'ensa sempre procu�

_ Dma o·rgao·lzaca-O em ··Iolá .

.' p'ara a aproximaoa-o' dos povos - ����ãO aden;:t��� .. alrr:,�ls, d;�� ��:�;�açãO de uma agencia do t'a cooperar com 11s autorida-

'Iam 23.000, residem no pen- '.

des P. em palestra com o Pre�

Aind por ocasião do- almoço oferecido lielo Rotary Clu- . funda s�tisi:�ção:· O absoluto p;ra- ç50 pelos filósofos e poetas de to- �etro urbano da sede. Agora que anuncIamos a fej�o Waldemar Bornhausen.
".

a ,'. .

a· d Izcc e," SI NJO (!'I('ro ser entendldo das as naçoes e pelos homens de .

d d IAPETC d
.

11.
be de Blumenau ao dIplomata FrItz Oellersj agra ecen o as llt'11 .1 ido'HI d;l f!Jit' d" qualquer 'leIras do Brasil, o mai,; alto fim da Não obstante, porém, a vm a o '. na a mals [iramos sabedores dô interes-

palavras. de. saudação do deputado Max Tavares D'Ama,ral, o pr )\"('110 n-l<' sl6'nWe<. uma falta de nossa atividade e d?s :',?SS?3 pen- no�s� din:i:r�uta expressão gec;- \ justo do que a interferência SP. do Município na instalaçãet
.

'd d Ih E
'

o sl1guinte disc""sfr ln�,�i('SSt: li' w,,·rilll·' qUE, se tem a Samentos humanos, JushflCa,1ou to-
t7 'f 1 te11sa e )r'es�l'embalxa

_

or a ve a uropa pron�nclou - • ,,-
in:3,wik. de di�('u!ir. PElu contrã� dos os nossOs esforços para alcan- ",,1'a lca, e n, ex�, " -

',dOS maiorais do IAPI, junto �1a Agencia' do IAPI.
'. em alemao e oportunamente traduzido:· rio, e��a id,.oa rc;;;e'(.l'Ti' a vonta- çã-Io, Esta idéia en<:o�tra a sua ex- va a nossa pu)anca econOITl!.:!f\ d t

"Sr, PFesidente. -,
. '. de deix.ar·,de. lado todas·" � inten- prçssão mais pt;rfelta em nosSOS O comÉrcio e a indústria do, aos po eres competen es, pa- Apelamos ao dr, Telmo V.

M
.

S nh 'cões prmClpaIS e secundarIas, bem esforços para realizar o belo, o n

nosso l\lunicipio, l'epresenta- i ra a .instlação em 1952 da A-
"!l'beI'r-o. Delegado" do IAPT.

. eus e ores, ,,' como de se dedicar inteirrunente bre, o bom. na união das forças d IAPI
ti. w

Sinto.�me na grato dever' de agradecer Slneeramente a V.
ao assunto em si, de explicar uma positivas de todos_ o� povos lh',:,es dos, respectivamente, por gencla o.

€m Santa Catarina, no senti�
. S. Senhor Presidente pelo ·amavel convite, bem como. pelas c�isa, de reconhece_la e, p\lra as- _(l!"st� mundo, na. ansIa, de se atm- mais de 350 e 650 estabeleci- Quem iodos os· mêses obser- (lo de estud"r soAbre as pOSSl'-.

'di
• d' d
_. SIm falar, de louvar uma cOlSa qUe gIr este alto e digno fIm, t t· 1

' _

palavras cor aIS � sua sau
• aç31o. ,

.

.

I tem um valor em si" mesmo.' Não há nada mais errado do que l:nen OS, ar ICU am a nqueza va o movimenta de associados d
..

f 't
Quem se encontra na vida publIca, seJa como parlamentar, co- Nesta posição. prcdileta enc-on- rejeitar uma idéia ou renunciar a e o bem estar do nosso povo, 'O , "

•

bilidades e serem satIs el as

Irio advogado ou COIDO homem de negócios frequentemente tem tro�me hoje, quando tenho a opor- ela. sóment� pelo motivo deI:> n�o com a sua produção em ritmo I <lo IAA l, percebe.ldo auxllios r.s justas pretensões dos rio�

nfre tar a necess'ldade de dl'scursar afim· de desenvol'\'er Umidade de·falar perante _os mem- ter consegtlldo a sua c.oncr_etlzaç_ao sempre ascencional. A nos".>! pO,r intermec1i.o do INCa, com- lenses"q:ue e n ,
• _

.'
. _ hros do Rotary Clube. Nao quero êlurante O curso da histórIa, Naoo -

I
su '

a sua opinião perante um certo e bem defInIdo ,gr-upo de lndl- conduzi-los· para quaisquer doutri- uma vez que temos re!,onhecido Perfeito conhecedor do as-
.

\
viduos: Sem que se queira dizer alguma coisa contra estes dis- nas políticas ou econõl!'�cas. _E. 'os up;a idéia como necessárla e pr?-
'. .. f'··la d d'

,. ,

s lháiória eles Senhores não tem a mtençao .de �eItosa e como abs?Iut,::mente boa I suuto, temos absoluta certe-
. cursos, lea c ,!-,O ,!ue es e I) -!l�mC1plO. na ua ,

.me convence\" de problemas seme- � si, temos a abrIgaçao. de fazer
. tcem alguma f!nalldade. O p.OhtlCO. {) advogado� o. homem de Ihantes, in:PO!-'t�ntes comO el,es Se- todo_s o� esforços em prol d.a sua ,

za de que o dr. Telmo V, Ri•

.-; negócios todos' eles querem. alcançar alga defInido, querem jam, A transIça:> na qual nos nos realizaçao. E estes esforços mces_ ; beiro ha de responder qatís�
'_I 'd

' .' d't'
• d"

-

a ""ual 'po'" SU" vez encontramn�. 1", p��earl� �nb Uma sllntes develn crescer aInda com as f

"r ln u:"1� () seu au 1 01'10 a uma �cussa()! 'L , ... .'" t formula.· iIiteiramentl ififérente:·· aparentes dificuldades que se 0- I fatoriamente no que diz re::;.

l·serVIra para alcançar mn deternunado fll11.,
.. ., -por assim �izer, '" convict;âo da pu- _põem. � tal ,cohcretização, . M!ls ! peito a criação duma Al!en-

.

Inteíramente diferente é a situa- Hcas, culturnis ou intelectúa;is. 'A- r� humam�ade: Essa. P!�ra huma: quase nao !la uma orgam7.açao �

! ção do orador, que pretende faJ:lr qui· �mos o q:J.e eruinente. ?lósolO mdade, porem, e UJ!'a �dela" qu_e.fOl ? p 'g le'"ra Z)
cia do IAPI, em Rio do Snl,

perante um grupo de pessoas artis- alemao Kant <Jlamou a lT.<llS pl'O- chmnada na sua InteIra SIgID1Ica- na _a, a, I,
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OS TERRITORIOS SE;>,! GOVERNO AU:TONOl\W

RIO. 15 IMerid.1 - o Ministro
da Agricultura portariou apro\�ando
a3 seguintes insrrucões sóbre a a­

doção do pão misto' em todo o ter­
ritório nacional:

I "O Diretor do Servico de Ex­
pansão do Trigo, nos Te!'mo� do

êjECr�eto núnlero �)O.350. de- 29-] 2-51.
reSOlve:

I 1.0) - A taxa de farinhas 3Uce ....

i
duneas a sereJn incorporadas ú Ia ...

1 rinha de trigo sera de 2 '\, de fnrj-
nha de raspa, de n1andioca� 2"c e

0,,-3, de arroz;
2,oj - O fornecimento das fari�

nhas sucedaneas só üüderã ser fei­
to diretamente pelos produtores
aos llloinhos dé trIgo:

3.01 - EUl carater provisório, a..

ii· Que se nOrlnalize o rnerc:1no de

I
iarinhas sucedüneas, poderão os
l11oinhos suprin)jr a falta dun1:a
das farinhas de nüslura pela res ....

pec:-riv8 percentagem ela outra:

4.oi - Fica nroibiáa a Ifdslura
a farinha de l1:igo o uso de quais..

quer outros prOdutos de lllandioca
ou arroz - farinh"J. de mesa, ftI­
há, fécula. ou fa!.'iRllA qmrerw

5.0, - Para os tlns previstos no

artigo 3,0. do decreto 30.350. fica
permitida até ulterior deliberacão
a fabricação de farinha isenta de
nustura até o limite de 15 (';" da
produção enl cada moinho'

6.0} - As infrações ii ?resente
instrução serão punidas con1 as pe ...

nalidades previstas no artigo 40.0
do decreto 30,350, de 2f}-12-51 �
.

7,0) - A presente instrução en­

trará em vigor em todo o territó.
rio nacional na data de �W) pnbli.
T!açfto'.

! -.-- '--I
DEPOSITE NO <cINCO»

SUA OONTRffiUIÇÁU '.\
CAl\1PANHA BLUll'lE

NAUENSI� DE AVL-tÇ.lO!

I
\
I
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Um carregamento de 218
toneladas, num total de 70 vo­

Iumes, chegou a São Francisco
no dia 30 de Novembro. uttí-

B

para servícos

ressados queiram dirigir-se ppr carta de proprin punho á Ex­

llortadora de Madeiras S. A. - Caixa Postal 142 - Blumenau.

Farm8cia
de PlantãD

Ela 'uá e'sl! �.r,)Z ansíad., T;:' a

qual i. 'lary Innto se empe!.n. u­
nnído todos os pOV<lS num grande
amptexo de fraterrudade, em CU'l1-

prlmento ao mais he10 ensrnamen­
to de Cr.isto • An •ai-vos uns aos-

lnformacões Uteis
f

FAR1\'IACIA

Rua 15 de Novembro

TELEFONES l\IDlTO
CHAll'LWOS:

POLICIA ..

BOMBEIROS

B OS P I T A IS:
Santa lzabel .. 1196
'Santa Catarina .. .• 1133
Muniéipa! •• .• •• 1208
PONTOS DE
AUTOMOVElS:

Al. Rio Branco .�. 1200
Praça Dr. Blumenau 1102

e 11'78
Rua 13. JetirO •••• 11U

iinmnUilmimlinmmlmnmU"III1I1Um�lInIlnUUIlUmUm"IUUnm!!

IDr� GarJOS IleDr. Mayr II CLINlcÂ_GmAL ª
!

Durante est e mês, estão
Durante este mês, es­

tão sendo cobrados os se­

guintes imposÚJs e taxas:
Patente de Registro, para
a Indústria e Comércio,
até 28 de Fever.eiro; Taxa
de Ocupação, até 31 de

Março; ImPOSto de Renda,
dependente da deliberação
da Delegaea Seccional.

plicam tomando em consíde­

jl"ação a corrente -do Golfo -

o "Gulf Stream" dos anglos­
saxões - verdadeiro rio de

agua quente Que circula no

mar das Antilhas, percorre o

goifo do México, passa �ntre

a Flórida e C'uba, e 'perlónga
as costas dos Estados Unidos
até mais ou menos o cabo

H�tteras. Depois, atravessa o

Atlântico e vai aquecer
terras da Grã Bretanha,
Noruega, da Europa,
Torna livres de gelo.

VENDE-SE

IJlDstos a pagar
NA COLETORIA

FEDERAL

garaparíà

�fiiJjHiJljtjimjiHijUmRmHIIJiiülUmnnÜifinIUUlimimnlllumml�
�- DUMENTE o VOLUME ==
ê'DE SEUS NEGOCmS EM BRUSQUE E REGIõES CIR-5
:?CUNVIZINHAS, FAZENDO UMA PUBLICIDADE EFI-::
=CIENTE ATRAVÉS A ONDA DA ::

RADIO ARAGUAIA DE BRUSQUE LTDA. ::
_ Z Y T-26 1.580 Klcs. ::
E;Informações e anúncios nesta cidade: RADIO CLUBE, Rua:
� 15 de Novembro, 415 ª
;;I11IIIUiUIUUUUlfIIHUlliUllllllllfUlllllllmmmUIIIiIIUlltnmmm.1Ih�

c

o ano inteiro, portos como os

de Narvik, Tromsoe Petsamo
- todos acima do círculo po-
lar ártíco.

e

quinte. Prefira, ao contrário,
tecidos mais simples e práti­
cos, chintz, cretones, mesmo

que tenha. um leito antigo e

de estilo. Estará segura, nes­

te easo, de não errar nunca.

Para as cobertas de camas

simples, certos tecidos regio­
nais, feitos a mão, são indica­
dísslmos, Cadeiras e poltro­
nazinhas podem ser recober­

tas com o mesmo tecido da

cama. eu timbem, se este é
.m flores, em CÔI' única, har­
moniosamente. Desaconselhá­
vel o contrário.

O quam das crianças re­

quer, porém, tecidos laváveis
e muito práticos. Plquet co­

lorido, e cretone, são o ideal.
De cretonf:S para. quarto de
crianças há uma infinita va­

xiedade. com desenhos comi­

cus e menos custosos são

quadriculados de algodão,
justamente aqueles usados

para os aVl'.ntais. Não sujam
com facilidade e podem ser

facilmente substituídos porque
existem sempre no comércio.
Demoswllte .aquI algW1S oon­

selhos e álgumas büIicagóes
práticas, mas, naturalmente,
elas são de carater um pou­
co geral. O melhor ;guia e (}

melhor conselheiro
sempre, esteja certa, o

bom senso e o seu gosto pes­

soal, desde que, sempre, lVO­

cê saiba quaL.. são, f:m verda­
rli', as §,ia" necessidanes.

Gaggor, que para os euro­

peus e um verdadeiro amigo
da onça, propõe desviar O

curso da Corrente do Golfo,
o que já está dentro das pos­
sibilidades da engenharia mo­

derna. Seria dirigida para o

'norte. PerIongaría as eostas
do Labrador. Penetraria o

estreito de Hudson. Atingiria
o mar do mesmo nome, que é

:um imenso depósito de gelo.
Iria além, aquecendo o Arqui­
pélago Artico.

O norte dos Estados Unidos

se tornaria mais quente. Os

milharais do "Corn Belt" In­

vadiriam o Canadá. Os tri­

gais iriam às proximidades do

Oceano Glacial Artico. Reba­
nhos de bOVInOS povoariam os

prados que se criariam nas
agrupamento de pessoas Senhor PreSidente, prezados Se-

terras atualmente geladas. A que, segundo a mínha opíriíão. po- I nhor�s, quero assegurar-lhes que

Groenlandia sería habitável dia servir melhor Pera a reatíza- lambem hoje estou sentmdo agra-
t:üo de uma nobre "hurnarrltas" do I davelmente esta atmosfera da pura

quanto a Nor_lega em nossos 'lue o Rotarv-Cll'b humarndade e que é com todo o

!Çã6 neceSsIto nntrar em deta- gosto e o maior :pr�er que nela
dias, Em' compensação, a Eu- Iha!" da hrstórfa comovente do Ro- pm'fJcipo, Nem sempre tenho a •

ropa entrariã num novo perío- atY-Clu1'l,' mas Scn'!<;r.es, perr-u- por'tunldàdé, na minha posíção, de
tam-me fazer 111gum3� observações ,fOzar deste prazer absoluto, desta

do glacial. Os gelos cobririam neste discurso rápído " modesto
I
complacêncía Iívre de quaisquer

""_
.

d' " rt d Quando. a cmeoenta e sete "nos intenções E tanto mais agradeço
a ..,.",can lna"VJ.a e (} no e a I 'ma organízação fOi l'mdadll. e12. a Vossas Senhorãas _pela saudação
Russia e da FkUandia O mar ;l$CCI!he,U uma tarefa então pouco 11 tão amavel no VOljSO Clube, como•

. conhecída: a de se dediear fora da nâõ tenho dúvida alguma que esta
Baltico ficaria nas atuais con- vída profossíonal cotídiana aquelas atmosfera urnca do Rotary-Club a-

dições do mar de Hudson. O ��éI��O��;tl���o�e�'::.�orc;a���nl�� ��'!::�re:;:���Ia, ����ee�����u��
mar do norte seria dífícilmen valores eternos da humcnidade 15- Jos que dela partícípam Posso as-

• so não é um" mera frase. mas s.m segurar-vos. fInalmente. que ape-te navegável. Edmbtu:go. Lon 1 hístóría da humani+ade, a ht sr J- sar da mmha atívídade e dos pro-

dres Bruxelas Amsterdarn rra da fIlosofIa, que deram as pro- �lemas que me aflIgem. nunca es;
,-, ,

vas que. contrário ac retatív rsrno quecereí esta atmosrera de huma-
Berlim Estocolmo, Copenha- mtiliro, contrário a toda a conc�p- mdade. 11a qual tive a boa sorte de

v, .

M e çiio eStÓIca, c!eIxa alg::. de valores l!OnVlVer por algumas hOlaS"
g,ue, arsovla e oscou, s -

eternQs. E mesmo uma fIlosofta. a

riam cidades mortas. Os 'vi- qual nos acostumamos chamar de"-
de NIetzsche, a fIlosofIa do nlhIhs- - - - - - - - - - -

·nhedos e olivais abandona- mo e a qual encontrou uma farte

riam a França e Portugal. �:I�iP�t;g!te�mte�J!::CI��r�l��sgf::
Naturalmente não se cogi- eas como o chamado e'.:lstenclalts-

ta da exceção do projeto do

engenheiro Gaggor. Mostra,
porém, a grandeza das possi­
bilidades humanas para
berh. e para o mal.

ESCREVA PARA Ã CAIXA POSTAL. '7912
SÃO PAULO.

§ Não utilize registro, para evitar demora; na retirada,
§ em horário impróprio.

��mmmnmnmmUUmmfl1frmrfrftfmnlrnfmlf,:mrm'f�r'"
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NA FAZENDA.

l\-IUNICIPAL
Será eobr.ado, este mês,

o Imposto de Licença re­

ferente li antom(Jv.eis e ca­

minhões, durante I) ano vi­

gente.

E

rRESTE AlIXILIO
CAMPANHA

NAUENSE DE

EIS, senhor Embaixador.
o Rotar:v de Blmnenau. vos
va dízer
Peço permtssão para erguendo

a míriha taça, brlndar á fehcldade
pessoal de V Excla. c rm os votos
de cada vês mais se estreitarem os
laços eulturaís e ecor omreo, en­
tre c;. ·'("-<:.50 e o nosso l)als.
Al�1:11o.nhn e (' l�rasirt

I�

pioneiras ,que com o seu tra­

balho honesto e intenso, com

a sUa voni:áde inquebrantável
e a sua abnegação admirável,
'lançaram as hases para o pra­
egresso e àesenvolvímento des­
ta< oficina de irabalhô que,
hoje constitue justo orgulha
de t�dos quantos aqui labu­
tam para o engrandecimento
dt) BraSIl.

Saudancto V Exeia., em

nome do Cov:êrno e do Povo
dêsie MuniCÍpIO, agradeço,
sinceramente, a gentileza de
sua visita e tenho a honra àe
e grande satisfação de lhe fa­
zer entrega da Chave Simbó­

I����f=S�! lica da nossa CIdade Cente­
" naria, fàzendo -votos para que

esta o'ferla venha contribuir
paTa um estreitamento eada
llez 'mais intenso das relações
econômicas renieiadas entre
a Alemanha e o nosso Bra-

Dr. Aires Gonçalves
- ADVOGADO-

f

GE!['ULIO VIEIRA BRA.GA
- OIluíal ilo Registro Givil -

Faço saber qque pretendem I eXIsür algum impedimento 1e­
casar-se VIctor Kloth e Au- f galo aeuse o para os fins de
ria SybilIa Regina Thiel, na-! direIto.
turaIs deste Estado, solteiros, I Blumenau, 11 de janeiro
domlcillados e reSIdente!'> neste 1 H52.
DIstrIto. Ele, carpmte"'o, fdha f Faço saber que pretendem
de .Juho Kloth e W an d a casar-se: Bruno Nltz e Dylla
1{lo�h Ela. domestrca, f11ha Faber, naturms deste Estado,
de Ernst Alfred 'fhIei e de solteiros, domiciliados e reSI­
Hedwlg ThleL. ! dentes néscta cidade. Ele, mo­
Faço saber que pretendem

I

torlsta, fIlho de Arthur Nitz
casal'-se. EgOll Baumann e Er- e de

Aia
Nrtz. :.Ela, domesti­

na Groncleld, solteIros, domi- I ea, filh de HenrÍque Faber
cihados e reSidentes n(.s1:a CI- e de A lia Fa:ber. Si alguem
dade. Ele, natural da Alema- tIr algum. im,pedlmento legal,
nha, :filho de. Augusto Bau- I tiver conheCImento de €"i8-
ll'lanfl e de Rosa Baumann. E- acuse o para os 'ÍÍ11S de direi­
lar domestica, natural do Está- to.
do do Rio Grande do Sul, fi-j Blumenau, 14 de janeiro de
lha de Kurt Otto Gtonefeld e 11952.

'

de WUl}da Gl'onefeld. Si al- Getulio Vieira Bra,ga � 0-
guem ttver conhecimento crle ficial do Registro Civil.

•
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1:"caemos afirmar que a Iíteratura dramática, nos iuth"llOS .

_
-

. ', ,. l'5, .
. a; . -,

tempos vem melhorando eonsíderàvelmente, no. Brasil. A comoanvo, que permitiu ob- �� �i características QO panorama
, .,

.

l' ��o.o.""oo�..,.".=�o.���o.e'" Alceu Martins Parreira ,,,,,o,o.O'OOO".D"_'OO.COOOO.C.OKl.O'O._".coooc,"O'""'c..o.o.�..,,.,�� nlundial,. constituem elas das
princípio foram os movimentos do Teatro Brasileiro .ge

Estu"'l tivesse
a Rtissia, na 'Conferen- "'."90.,''''0 .0•.,.,.. o cecec 0"". """"_.'JO"" o. "" c 00000""

• '. .

·-.C.CO).,..o.aoc,o.,'.o.'.C"Ô",O,o.oao.·_-.c.oao.co_-·._'.CK�,.r.,._-.",:." .,

dantes,"com a inteligente coperação de Pascoal.Carlos Mag- cia de Ya1ta fosse colocado
(Para 05 "Diários Assocüidos") mais importantes bases de a-

no, depois o aparecimento de Zíbinski, grande diretor, grande. ob a influe�cia de Moscou sigência demasiada 'de Yalta. um povo rico para a conten- par��, da manu�én.çjo da esi
I
prias condições políticas da bastecimento de certos mate-

mestre de cena, .e, Iogo em seguida, o aparecimento de Nel-I
S
.,' P'

- .. - -

d
.

-

.

E t b 1 d d
-

d riais e de apoio humano .po-
son Rodrigues, autor de folego longo, e outras' revelações eo- um bom peda-ço da Europa. or ISSO mesmo que a ln- çao o comunismo na . uropa, aorn a e econormca a na- atual conjuntura .rnundíal es-

mo a de .Guilherme de �igueiredo, e o reaparécímento de: Terminada a guerra, se aper- tervenção favorável no senti- ::_ o contingente de sangue e cão que se transformou no ar- tão a reclamar observação tencial.

Pongetti, e maís ainda o surto admirável de São Paulo, De ceberárn os norte-americanos' do financeiro ti econômico era vidas da sua mocidade,
-

no senal das democracias. mais atenta .para as conse- Mais, talvez, do que a pro-

repente, passamos a cuidar em pleno euforia de ú!_na lite::at�l� de que a Rússia havia avança- bem uma definição de atítu- Iongínquo campo de batalha, Essa apreciação, entretanto, guencias de atitudes tmííate- ximidade e a solidariedade
l"a que nao era, o nosso- forte. Atores e autores �staq _sux:gm,dQ,. '

.
.

. .
.

. J -

•••. .' d
-

d derc
. -

t dá à tí
- .

dit d
.

h-
. . continental, e o intercâmbio

e mesmo do seio das massas aparece' Um téàttó fôIc1ónco :bra� ·do demais na- sua .conquísta es.: a po erosa naçao -nor e- a. par icipaçao ameq�ana 1 a a por comesin o espírrto raís em assuntos vitais para
comercíal que tem .permitido

sileiro, com surpresas de- encher-as medídas e.c-O <.teatr.·o.negro politico-territorial no contí- amertcana,' daívcomeçoú-se a de justiça, - não impede fa- a economia das diversas na-
na luta, um sentido idealista,' t d maior-ia dos

conseguiu algum,as exibições de absoluto sucesso, -'Vem tudo nente, e cuidaram de opor, ao estabelecer a divisão entre os çamos aos nossos mitigas ame- -ções Iatíno-amerícanas. Sem a e11 rosagem a 1

- . , de valor inapreciável, que o .
.

isto mostrar q1:l-e a nos;;a fraqueza vái criando. força� e o .que seu desbordamentb .ídeoíógí- dois grandes blocos _ de.um rtcanos uma advertencia quan embargo, repetimos, do reco- países latmo-amerICanos com

era apenas a deformaçao de um genero está se transformando
I parte ocidental urna ar lado os que.preferem a in-

devería.. impor. ao respeito e
to ao que nos parece ser uma nhecimento que têm todos pe- a grande república do norte. '

em valor real. Já não existe a lamentável carencía __ de gente, co na
.,

-'
.

-

_à admiração atê mesmo dos E', mesmo. providencial que
já o nosso teatro não se consome .no mambembe nas 'chancha- ma pela primerra vez utiliaf.. fluencia da democracia arrie- -adversários. falha; 'tanto

_

psicológica quan- los esforços dos Estados Uni-

das, no deplorável gênero .só p�mi cavalheiros. SalIDos' da me- da com tais propósitos decla- ricana, refletida no' plano' to econômica, no sentido de dos na luta que está Iíderan- a enorme capacidade aquist-

dí 'd' d
-

It I lt I E brê -I"
- Os que; pois, reconhecem a

consíderara prosperidade das tiva dos Estados Unidos
-

os te-
iocrz a e, para um a ore evo �u ura .. m reve .ere�os no- rádos _,:_. o auxilio financeiro mundial, -na política vitoriosa. 'd d d 't d do, - o procedimento amed-

\'05 putores e novo atores e- a lIteratura que pareCIa ·mIrrada, . . ..' dentro da ONU, e de outro, os
Slncerl a e e proposl os os nações latino-americanas co- nha transformado nessa posí-

pode apresentar revelacões que nos obri&aID a àcred1tar 'num 1 para reablhtar ecoIlomlca- Estados Unidos e as suas res- cano, na questão dOR preços·
ção chave, para a economia

futuro risonho. Há_pouco, aquI esteve um grupo de São- Paulo, mente toda aquela região e, que se colocaram, volüntaria I ponsabilidades no gigantesco' n:o sustentá�ul� do. mesmo teto sobre mercadorias prG� .--las An'e'r'l'cas em geral, COll-
R· --"�.,. .

t t ·d d d dm"-
-
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I
slstema eCOnOlTIICO CUJO ampa- d 'd

.-

d'
-

'" .A -. •

e o 10 ue <JaneIro eve � opor unI a e e a
_

Irar uma atrIZ assim afastando opauperismo ou orçadamente-, sob as or- programa de rearmamento a _,
UZl as _em reglOes l\'el'�as d 1.

d
... .

t t
-

d .. 1 • C
' t

. sumindo uma imensa cau a
a mlraV€i,. na .

m erpre"açao a Dama das Came ias�.
_

oril
e a miséi'Ía criar': ambiente dens da misteriosa potencia serviço de uma causa que não I Oro

In eressa a causa com:tlm. das suas, quanto às bases e�
a prata de-. casa puderam.. os mestres de São Paulo realizar

d f á I' à-."·"
-

--

d
.

_ ·�'t· A d C é"
erro - se nos perml em "

t' d- d 1 de produtos que constituem a

llm� obr'a realmente valIosa. _ "'_. es, avor ve pro.pa_ga.n a CO aSHlt Ica. . guerra a or Ia é apenas sua _ compreen- I J' . ,
conormeas, es a :m o ngll.r .

d
�

.
" .". . c 1ama-lo aSSllU - esta na contra-pariida assegura ora

-

.

..

.

.' ". .

- rounista. Foi essa, parece não velO dar aOIl Estados Umdos a dem perfeitamente que as. . _

.

I t.
,

n ressentie1entos de qUI:., ha-
"ias suas ex-.;ortações para os

.
:. ,,'

-
.

-1
". '"

t 'd d d d t
'
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lmpOSJçao, na atua eon mgen· bilmente, se apro\'eitam os
c "'

"� x� g - -x - :1; .. -- :a:: .--- 1( - -z - s - s ..� 'S' - :s haver dúvida, a concepção do opor um a e e emons rar medidas de proteção da eco- I"esmo" pUl'�e's. Assl'm, um tra-cia, dos preços-teto às merca-
-

d'
. j' • " � .,

II VIAJE PELO ''EXPRESSO RIO DO TESTO;� -I' Plano Marshall, ;com a qu�l ao mundo a sua notável coe- notnia doméstica americana dorias importadas desses paí-
p!:0rag'm 81[,5 a:1 ,1-amcnca-

tamento subjetivo, por parte

l_I 'Que, proporciona,. ·confórto·'e·seguranr;!a. Saídoas "1,1, ,{,pretenderam os,-Est.ado� U.m., rência e. determinismo.' Se .-0' são parte dessa mesma cam-·
ses, no mesmo rigido procesc

nos. Haja VJsta (1 qL'_€ acorre
dos 'norte-americanos, dessa

-

1
-

Pi "'.,. h I I
.

·t· cnm o caf€ €m í':...tor:l:e ]Jaí;;cs
II de R�o do Testo.6, 7,45 e 13 h_oras. De BlumEmâu ,I dos reparar, _tavez,' nao lm- ano mars li 1 representará panha· mundia, cUJa V1 Ol'lft

so empregado por ocasião da delicada e complexa questão
'1 (d -"

t A C tal) gOl rt u pre o a tran a contrl'blu'ça-o f·n ce·ra de terá Olle depender em grande laiin0-ameried]'!()s. ('om o 25· 'd
li p.lrpn e

_

'a
__pl ,3 -_o _ 1,3_O - e 17 hotas. 11. po asse a q e ç , -

-
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.

I an. I -

-
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.

segunda grande guerra.
.. -'E . dos preços-teto das merea 0-

� l .10 _
\" (1

- ;brc no
. 1 Justamente pela dura ex· . rias que os demais países da

Pa loSIII' periêllcia que tiveram. naque-
Chile • r a. !' 11 Cuba. América lhes vendem, -

-

se-

U la �jr("lilstâr,c�a (o Brasil es-
'roc"" f""" n 'l'cad· ". de I ria \Un meio legítimo, e, Sf'.m

,peclalmE-nte la o demonstra- larf:f:l m.l, rta ,II) nos Estadc;�
I dúvida,

poderoso, de cimentm',
Unidos são a base do inter- .

. �'", .. !_

mos, sofreu. grande. prejuízo �. : . '

1
mnda mctL, a unidade pan·

h ')- •

t
c"mOlo comerCIal com ague e I '. E

.. "b"econOIDiCO_, - na ·ara.u o" < • _ _ __ americana. "sse lnt€TCam 10
. .. -

i-t -paiS, e a lonte de OoHars com· -= t
-

--'d tpalse;;: arnenr:anos (tE o., er,' _ com os l!;s adas Uni os em
que sao pagas as compras; no

na Conferencia de ChapuÍtp­ mercado americano. Aliadas
.

pCC, a aprovação da clausu­
sinceras da patria de George
Washington, contribuíram
quase todas as nações ameri-

Banco·do-ComRlertio e .Induslria-de São
'Séde: . Si'o Paulo

.••• FUN"'DADO EM 1889 í.... . ""'-
Capital . .' '. . . . Cr$ 150. fia0. 009.00 (Inteiramente realizado)
Fundo de.,��rva. . . . . .. Cr$ .12Ô,OOO.OOO,OO

Fundo de Reserva Legal . . ., Cr$ 30.000.000,00
Lucros em Suspenso . ... . .

. Cr$ 14.983.109,40
BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1951

la que condicionava a prévio
entendimento qualquer futu­

ra repetição de cotações má­
ximas para mercadorias d('

I PAULO FILIAIS EM OUTROS ESTADOS sua produção exportável.
I Se não fosse apenas pelo I

/'
Americana Botuca.tú Garça. Pirllcieaba São João da Boa Vista :l'aubaté Apucarana respeito a esse pacto, as pro--j
Amparo ��ll.!!ança Paulista, ,laboticabal Pnsidente .PrudeD"'- São José do Rio Preto Tupã

.

Blumenau rorto Alegre

I.l\l'araqllara Ca.felândia Lins- Ribeirão Preto São Manoei Valinbos Curitibll Recife
Baul'íÍ l;a;;dlhnas lllarilia Rio Claro,.

.

Sorocaba
.

Valparaiso Londrina Rio de Janeiro

Bebedouro Catauduva ou_a. Santos Tanabi Votuporanga Paranaguá Salvador

�B_l_'r_i_g__U=í=======F='r=a=n=c=a=============O=","U_�_'i'==-=o=s=====s=a--_o=--'_c=a=r=I=Ó_'_S=-='========_T_a_q_Uarit_ín_g_a_'_ .............E_s...c_r_it_o_r_io_d_e"'-S_ap...lt_o_·_A_:..;o-Ç-:-s-I-d-:_-_C_:_I_d_:l_S___,_V_i_t_o_rl...,·a._.-., 1

Estado de São I'aulo
condições naturais para com­

pletar-se em gestos amistosos

.comparáveis a um aperto de

mão, e não, como está aconte­

cendo (cite-se, por exemplo,
os casos do café e do estanho.,
com rudes exibições de pu­

nhos cerrados. .. Ao invés' de

murros - um "hean geste" .. ,

(Inteiramente realizado)

�!���i���i��.!�!i��i��!����i��
!,'RAQUEZA EM GERAL
VINHO CREOSOTADO

(SILVEIRA)

'105.069.490,60·
93. 415.:�72.30
19.21)1.�1;qO
15; 8M. 173.50-

F'-:'NAO EXIGIVEL
.�

Capital _ . .. ... , . . . ... , .

Aumento de capital ." '. .. .. ,

-Fundo de Reserva Legal .,. .

-

..

Fundo de Reserva .,. ... .' ..

Fundi) de preví�ão ,.. . ..

Onutra� �eservas _. . ..

iLWfWo.. .• III'}Ii... ,

A ........ DISP·ONIVEL

C a i x a

Em_ D10edQ corrente ... ."

Em depósito no Banco do Bra�il __ _. , .

Em dep. à ordem da- Sup. da Moeda e do Crédito ,.
_

Em outras cspr:cies .-.. ... ." .. :-
.

-

. B--REALIZAVEL
as dn Tesouro Nácional

.

. préstimos em C/Corrente . ,-o '.
-'.

Empréstimos Hipotecários
T!tulos Dascolltacios __

• .. ... " ..:.....

Letras a rec{-ber de C/Próprja .•. . .•

Agêrictas
.

no P�ís .. ,.
.

.,. ..'- .... :
Correspondentes no País . _ .

.

Agênci3S ni) Exterior ..... , ,

Correspondentes no Exterior . .. _..

Outros 'vaIore, em moeda extrangeira
Capital a realizar .

170 . 45!L 066,80
228.650.60

,

1,250.397-0482.40'
.

. � 76.4?6.30 ,
•

374.153.540.90
28.898.079,40

39.340.210,40

150.000.000.00

I
..i

150.000.000.00
30.000.000;00
120.000.000.00 l

..

233.552.967.90 ........
" ..

300.000.000,00

� o,.
_

. G - }_;XIGIVEL
DEpóSITOS

.

fÍ_' vista e a curto prazo:
ffe' 'Poderes Públicos .... 12.715.980.40

, .

11. 635.60 _

.

63-t.-i7S.871,io
218.860.116;20
109.113.692.70
49.533.189,00
33.631.892,70
19.476.225.00

Ultrapassando Júlio Vero e

'.

tie AutarquiaS-. _. .• ,-__ • ... . ... " ...

_-em c;c :Scrn Limite :�.' .. ,,'- ;.:
em ·C/C· Limitadas ..• , .... ..

em -C/G :Populares •.. " • . ....•.
-

�lh C/C Sem Juros ...•........ -.­
-em CIC de Aviso ., ....

Olttrps depósitos 1.077.322.602.70

47.211.904.90 1.910.764.361.70.

331.132.80

a prazo:
de Poderes Públicos
de Autarquias
de div�l'sos·

a prazo fixo
'lie aviso pr-évio
Outros depósitos
Letras a Prêmio 299.030.606.4.0

o descongelamento lar-se·
ia por meio de bombas ató­
micas. Os gelos se derrete­
riam em parte. Em parte,
fragmentados, descerialn, eltl

t.ropel, por assim dizer, arras­
tados pelas correntes oceân'i­
caso Alcançariam as costas dos
Estados Unidos, da Europa e

do :Japão. Liquefar-se-iam. O
nivel - dos mares se elevaria,
cobrindo algumas terras po­
voadas. Mas, no conjunto, a

soma dos benefícios superaria
de muito os prejuizos .

Há outro plano menos _es­

petacular, mas igualmente in­
teressante. E' do engenheIro
Gaggor e foi apresentado ao

Parlamento dos Estados Uni-,
dos.
Sob a mesma latitude, o

clima europeu é muito mais

quente que o da América do
Norte. O paralelo 54 atra­
(Conclue na 2.- pl!.glna. letr... A)
! -I

I
Casa do 1\.1nericano S. A. I
--" ----I

. 4.3{i9.624.461,70

DE:\WNSTRA!;'ÁÓ DA CONTA DE LUCROS E PER DAS, ElIl 31 IJE DEZEl\mRO DE 1951

CRÉDITO
SALDO

.

Outros cré,ht0s

!méyei� . o.

Titulos e Yi.llôres mobiliários:

Apólices e ObrIgações Federais no 'valor

nominal de Cr$ 20.188.000,00 de-

_positadas no Barlco dO Brasil SIA .• à ordem .-'-

da Superint. da Moeda e do Crédito . 14.439: 490.70
ApóJice�, Obrigações Federais; ,inclusive de_

.

p6�ito de Cr$ l.(jOO.OOO,OO na Dele-
'

.'

legacia Fiscal. Decr. Lei 9.6'02 , ..

Aapólices Jj,siaduais . .. . •. . ....

Apólkes Municipais

2.076.397,30
178.220,30

Ações e Debentures

Outros vabres ...

i._

C--IlvIOBILlzAno
Edificios de uso do Banco' '" . :.: ... ': .:
Mó�eis e ljfensílios ...

.

Material de expediente _.. . ..

-

.. -.
Insta]ações

Juros e descontos

Impostos .,. -" _... . . , ..
-

•...• -

Pespes;:Js GeraIs e outras contas ., .. . .
,

E - CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valores em ga�antia ... ... .: ... ,.:....

. Valores em ('usí,',dia ..• -.-., . ,., ".'. ',.

li'j:'itUiOS a !'(.ceI""r de C/Alheia. '.'.' _. '.1btltras contas (Contas de Ordem ....•

DÉ B.ITO
DESPESAS GERAIS'

HO:IOTários da Diretoria e Conselho Fiscal ...

Ordenado -do I'essoal .. , ..
_
�- -,,_; ...• :.; .. .- .. ,

....... ...

Contr'tuição para o Ú1Stituto de ApOsetltadoria e Pensões
dos Bancários ... -,.

Contribuição pl\ra a L. B. A.

Despesas Diversas.. ,. ... .. ::.

Impostoc,
,furos pagos_ e creditados ."

Alnortizações do Ativo

Abatimento nas contas de Móveis e' Utensílios, Li.vros
e Objétos d'; :J;;scritório e Despesas-.l:le-Instalação

Pel'd�.s Diversas
.

.

.

Amortizações em Cont;a de Liquidação -..... . ..

Fundo dE Reserva.
-

-,;. .

Credhad:J a ('5sa conta, 5% sobre o 'lucro Iíq. do semestre

FUNDC' DE õ'tESGATE DA."; PARTES BENEFICIÁRIAS
Creditad) a ,-"ssa conta. Se;. sobre o lucro.llq. do semestre

PA:RTICJPAÇÃO DAS :PARTES .BENEFICIARIAS _

ln7" do lue-') liquido do selnestr�'- nci� termos do'''Artigo
4.0 parágrafo 2.0 dos Estatutos �:; ........•.... ,

DIVIDENDOS -

-

-

. .

12.1.0 di\"idendo de 12�-;;' ao ano. �u Cr$ 12,00 por

acão, a distribuir ... O" ••• .., ••• • ••••

"BONn'reAçÁO - De _Cr� 6;00 _por ação .. _ ....

PORCENTAGEM DA ])IRETo'RIA ,

�% s/C:o:S 43 _ 952 - 896,10. lucró. líquido do semestre

GRATIF1CAÇÁO �. Ao Pessoal_., _ : .. '.
DONATtVOS - Para a Caixa Beneficiente dos

Funcionários do Banco. -.. ,.. ...• ... .,. . ..

DOTACAO - Para' a construção. da Colol1ia de Fé­

rias par; os Funcíónários' dQ B�o;., _' .�., _.. .,.

:Fundo ,te Reserva '" .'-
,,'

�ba extraordinária .. - . -.. ., ._'., .•.. ''-; .. '. ... . ....

.Jl:ÃLDO - - à disposição da i\sseml:iiêi_a G�ral� cOnforme

artigo 3t. item 7_°. dos Estatutos-'.'···:·,-··.-.- -

.�. ,.,..--;

Diretvr-p,.,·sídente. .

I.liretor-Vjú-presidente·
[) i reto r-� uperintendente
Dirctol'-Gerente
Dirntor ......;e:te-nte-

.

·OLIVEIR..'i
(a)

.
LEONIDAS GARCIA ROSA

(a.) JOSE' DA SILVA GORDO
(,_) 'l'j .(!_UARTIM BARBOSA -

(a) . ROBERTO F, AMARAL

Baffim, Devon, Banks, Mel­

ville, Francisco Jo,;:é. Vitória,
Boothia . .. O homem dispo:ria
de mais alguns milhões de

quilómetros quadrados de ter-
I
ras habitáveis. E' o Oceano
Glacial_ Artieo seria mais mo­

virrtehtado que, o ME'ditel'rá­
neo.

245; 651. 368,90
53.379.237,50

Pimentel GOIUES I cundam o Oceano Glacial Ar-

, Todos nós "viajamos" com

I
tico, hoje excessivamente frias,

I Júlio Verne, em nossa juven- cobertas de gêlo durante nove

tude. Atravessamos a Africa a doze meses do ano, confor­
em balão, descemos o rio A- I me a situação geográfica ,de

mazonas, penetramos num r cada uma delas. Na O�)lnlaO

vulcão, fomos à lua, fizemos! de -alguns cientistas, as gelei,
milhares. de léguas pelo fun-jl ras das montanhas da Groen­

do das águas. E nos encanta- ,lândia, do Spitsberg, da No-

vam suas fantasias. Elas, po- J va Zembla e de outras ilhas
rém, estão sendo realizadas e

_

ou arquipélagos setentrionais
até ultrapassadas. e os gelos flutuantes que co­

As mOdificações que o ho·
I
brem a maior parte do Ocea­

mem já fez, ou está fazendo, J
no Glacial Artico e do mar

na superfície do planeta, fo- de Hudson são responsáveis
30.019.958,40

;am, ou estão indo, muito a- pelas, temperaturas frigidissi­
lém deis sonhos mais ousados mas

-

de amplos trechos do Ca­
de .Júlio Verne. O que os nor- nadá, Alasca, Sibéria, Rus·

I te-americanos real�zaram nó. siR 'e Finlâdia. Se 'Os gelos

I
Tp.llni'ssee e no Colorado ex-I fossem íotalmente derretidos

2.049.549.026.80
cede os limitES

.

de algumas � há gelos fósseis velhos de

__.____ fantasias nas "Viagens Mara- ! milhares de anos - não vo1-
4.359.624.461.70 I vilhosas" Nosso esfôrço no r' tariam a se formar em quan-

São Francisco, consthlindo tidades semelhantes. Os ve-
.

gigante..'lCos lagos artüicíais, I rões se tornariam muito mais

canais de irrigação, enormes
I
quentes. Descongelar-se-ia o

usinas hidroelétricas e reflo-! subsolo das regiões árticas,
restando, modificará inteira- i que é eternamente gelado. As

14.254.489.80 mente o regim!=! de um dos florestas, como uma onda

maiores rios do mundo, alte- verde, alongar·se-iam pelo
rará o aspecto e a economia setentrião do Canadá e da

de uina zona maior que a
I
Sibéria e invadiriam o Ar-

França. Mas há outros planos

I
quipelago Artico. O� trigais,

-- excluído o da Atlantropa, as culturas de centeIO e de

tratado anteriormente - ain- batatinha iriam até a Groen-

da mais espetaculares. \ lândia e à Nova Zembla.

A finalidade de um deles é

I
Grandes centros urbanos e

adaptar, às exigenciass huma- .industriais surgiriam nas de­

nas, tôdas as. terras que cir- . sertas ilhas ou peninsulas de

......... r,'

OU'l·R.\:; RESPONSABlLIDADES
Obrigações diversas ..•

Letras a Pagar . .

Letras Hipoteeárias .

Agência� no Pais • .•....•

Correspondente" no Pais .•• . ..

Agências no Exterior ... . .. . ..

' .

Correspondentes no Exterior ... . ..

Órdens de pgmto. e outros créditos
Dividendos a pagar .. .. . ..... :,:.

1. 376. aS3. 209,lQ

13. 56-t. 6�b.50

24.035.51-8,90 1.999.878.711,50 303.135.601,90
63.963.714,80.

1. 568. 836.50
126.079.113.90

9.870.359,80 603 . 202 . 267 .-�O 1. 9BO. 055.476.50

'76.6-!3;755.50 ·:H - RESULTADOS PENDENTES
Contas d_� t'esultados '" .... ..• ....

_

.

·

.• 1 - CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Depositantes de valores em gar. e em' eust.

-

Depositantes de tit. em cobrança:
'do 'País ...•.....•...•
do EXterior ... .' " .. , " ,

1. 191.979.6H.30

.

(59.005·120.60
90.067.422.20 5�9. 092.542.80614.:S02.646,90

577.376.997,40
50490092·542,80 .

308.-476.839,70

Outras conta, (Contas de Ordem)' 308.476.839.70

2.049.549.026,80

588�OOO.OÓ
lF.a77 . 288;70

Não' distribuído dos lucros anteriores
PIWl.lU'l·O DE OPERAÇõES SOCIAIS

Juros �.. ..e. . �. o.. '"
"" .. � .

Descontos, deduzido5 os que passam pal;a o semestre

.

seguinte' • .• ... ". .•• .' � " .

Comissões,. . . . , .-.'.
'

..

Cofres de Aluguel •• • , ..
'

,.. . •..•....

Opet'ações de Câmbio ." >.. .. ... ... ... ... ... ..

LUCROS JHVERSOS

Rend.:>. de capitais não emprega.dos em oper:>.çó·es sociais

8.960.863,00
797.617.,60
·68,119,70

9.988.921,20
75.231.123.00
6.08".978.60

36;000.00
3.013.016.-10

27.31,9.947.20
_._----

3.879.88-l,30

25.647.521.30
9B. 325.981.00

4-l3.399,40
10.510.019,00 PEÇAS FORD

LEGITIMAS

� 4>
'.

2.793.791,50

113.533.889,20

685.359;00 '.
__

..

2.197.644.80

Ilii1fuú;iTilffi�iEiiBrniTl1iTiRiflw
��

_ntriz lTAJ'" 1" �
*� _.lUA>: .t1.J - .!
�� Fundado em 23 d! FevereirQ de 1935 Endereço Telet.tr. «INDO» ft
a �
� Capital Integralizado . " ... ..• -... Cr$ 22.500.000,00 f
� Fundo de reserva legal e outras reservas Cr$ 27.500.000,00 �
� �
� p
� Total do não exigível ,.. . Cr$ 50.000.000,00 ��
. �

i! AGENCIAS E ESCRITO'RíOS NA S PRINCIPAIS�RAÇAS DO ESTADO i�
� DE SANTA CATARINA, NO RIO DE JANEIRO E OIJR!TmA ��
r �
�� .Ta,xas de D� põsitos ��
�* Depósitos a vista (sem limite) 2%' DEPO'SITOS A PRAZO FIXO ��
� DEPO'SITOS L1.MITADOS Prazo mínimo de 6 mêses 5,1/2% �
�Limite de Cr$ 200.00000 4,1/2% Prazo mii:rlmo' de 12 mêses 6% ��

��Limite de Cr$ 50Q.000;00 4% DEPO'SITOS DE AVISO PRE'VIO *�
�. DEPO'SITOS POPULARES Aviso de 60 dias 4% jj
;'Lil.nite de Cr$ 100.000)00 . '5% Aviso de 90 dias

.

'.. 4, 112%. �

lÜ� tRetiradas semaüais4-. Cr� 2U.000,00) Aviso de 120 dias . 5% H
.. OAPITALIZAÇAO. SEMESTRAL-- �

; ," ABRA UMA CONTA NO «lN co» E PAGUE COM ODEQUE .. ' i�
.Jt.�\O<).�.0.".O""�OO�����o_o.o.o.o.c.".n·9.o.o.o.". �

. ,-.... o.o.:J.O� ...�'L

.. o -aQiõiõ��04Kl.lO$o��.4'"n� �

)! .197 . 644.80

3.955.760.60
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.... iiiii=�Jã=êQü!!liãOGO§Cle§i:Ii!.Hi=iHlliJãii;j íiIJã� Qu:m.dll falamos da nossa

'I-da S'o'
- . -

'.
-

1'11 ��:'a�;;��:n�:re:!� !:Íl::�
.

'

CIa tos, aos pavimentos, portas e

_
janelas, que constituem 'uma

,
-

_ habitação, mas pensamos logo
':i:óiClf �= 1: r: 1:Gi5Cti - ��....ê; no conjunto de todàs as coi-

sas que gostamos de ter â nos- ,"
"

•
'

J sa volta para nosso prazer I
,do. Mas. é preciso' ter em con- como o

I co�o. para .nossa coníodidade: .ta o �st�lo dos m�veis; quan- cetim e o, veludo que sujam
mOVCIS, objetos, quadros, etc. do rústíeos ou SImples, mas a estrág-am depressa', Não lhe

f São estes que dão ao lar de) sem estil?, �ode� �d.q"!,il'ir um, aconselhamos, absolutamente,
!I II cada um, a sua particular fi- aspecto muíto símpátteo e 0- -os tecidos de grancle,s dese-11 Na laJ_Iguidês e 110 encanto de teus olhos ternos, eu sin- ii síonomía, e que revelam e Il'iginal se r,acobertes com um nhos berrantes, "e gosto ame-II to o palpitar de u'a alma sonhadora e triste. II

�

III A carícia meiga de tuas 'mãos macias e delicadas são ! i completam a personalidade tecido gros�o, - como a 10-'
.

como a hrísa suave que sõpra nas noites quentes e enlua- II de SeUS donos Ora entre os (na empregada nos toldos. servadcres Se porém são de' 'e 'fm"os
-, 1···'· '. ". ;' .. - '

I'
.,

IN'
-'

. .
." , mas e imme os varrosr

"
raüas da minha terra. ,11 elementos fundamentais que se quer fiear' no classíco, linha moderna um tecido ale- cetl-ns' e b -d . E'� '.

Viéste povoar os meus sonhos côr de rosa e reavivar o i I I
' . - , roca os. sras COl- .

. 1/1 ��i(en:'e::!:t:i�o�Os 'escombros de um passado 1011gin- \Ii ::::�t�:mdí:q�� ��:n�::n1�
J
:�';llt:ntl��a::� el::e���:s a�!� j'��iS� s:�:tf::de .: t���z� !��i;m::n!:a::� ti�:tej;:::

l : Entraste, de mansinho, pela pórta aberta do meu des- II tecido é um dos mais impor- t,er:ladas' CO�l ?olunas 'de fIo- um t�ei�o_ en� côr ún�c� e ne�i-' 'titna impr�ssã? de péSàdo re�'II tino e, devagar, muito devagar, foste invadindo o meu III tantes, resínhas. Ehmme da escolh� ira. OrIgInaIS e pratIcos sao (Conclui na 2a. pág: Ietra P'

1'I:J
santuário de amôr, espargindo-o de luz dos teus olhos fei- ii Escolher os tecidos para a

"

ticeiros. E, agora, a felicidade me sorrí, como se uma do- II Iee ilusão acalentasse' o sonho de um pobre poéta sonha- II
casa, O que pode haver de

dor.' ii mais divertido? Caela um s�
" RAUL. II sente, Imprevistamente, árfis-
·-------11 !J ta; é tomado pela lírica das

ANIVERSARIOS: nha Wally Reinhold, prenda- cores, do desenho, efetíva-

:1i Dr. VANIO D,E II : da filha da s�� .. vv�. �da Re�- mente cria. Sim, cria o pro-]
II OLl.VEIRA ii I ?hOld, co�tralIa n:lpclas hOJ- prio ambiente e, consciente- I
RIO DO SUL -' 'I

je, nesta cidade, o Jovem Rolf mente 011 não revela o 1)fG-
I

,1<> (Do Cor- Guindani. filho do se. Gentil .

t
.

-

I
respondente) - De sua via- /

.

..
prm emperamenco. Atenção, J' , e sra. Paula Guindaní. - - -

gem à Laguna onde esteve
"

"
pOiS, para nao lllCOl'l'er nos

. .'" - Tambem para hoje esta -

-

"I

"Ipor alguns dias em companhia
'

. erros, para nao ta sear a SI
,

' marcado o enlace matrimonial •
.

de sua distinta família apro-' . _ _

. mesma. Porque, -,; eja, escn-
,

,

' do sr. Genésío Jose de Oli- Ih tecid Iveitando as delicias da praia" .' . .

1 er o eCI{ o para as po troo I
t

. '1
z Ó:

"

,

" verra, mecaruco nesta cidade, I nas da casa ou a coberta pa- Ire ornou a tuporanga o co- com a graciosa srta Tere' Inhecido clinico dr, Vanio de 11 .'. zi- ra � cama, parece uma coisa

'j01"
.

n a Hodecker, dileta filha do muito facil mas nem sem-"rverra.
,

csal José-Elizabeth Hodecker, .: . , .

Em Ituporanga o dr. Vanio .,

Iecí
pre o e. Por muitas e varras

" Ja ia ecldos, .
-

p" t t dde Qliveira dirige com muita

,[
•

razoes. rrmerra en re o as,

competência a Casa de Saude NaSCimentos .
uma, que frequentemente tem

N. S. das' Graças e exerce o _ Com o advento de um I
levado a enganos mesmo pes­

cargo de Delegado da Hígie- I robusto menino, sexta última,
soas de gosto provado. e segu­

ne, naquele múnlcípío vlzt-

)
dia 11 do corrente, acha-se

1'0. S.obretudo,.nas Iojas, ten-
, nho

'
,

.

id 1 d Ad 1
do diante de SI metros e me-

. ,ennquecI o o ar o sr. a -
,

.

4\0 dr. Vanio apresentamos berto Albino e de sua digna
tros de tecidos �ue se acumu-

nossas bôas vindas!
' f consorte, sra. !lona Albino.

Iam _e se drapeJ�m s�bre" o

_ Deflue hÓJ'e o aníversá I Um
.

t t
- balcao, os seus olhos sao atín-

- - ln eresan e rnenmo .

,:rio natalício da encantadora é o motivo da alegria que
gídos por �ma cor ou um de-,

senhorinha' Maria Olirida, di- -reina no lar do venturoso
sonho partlCul�r,. q\�e lhe apa­

Ieta fiÍba do sr. Frederico casa] Fraricisco Domingos _

rece novo e Ol'lgma ; e, toma,­
'Krieger, empregado nàs ofi- Liéza Souza, tendo o feliz e-

da peI�, e�tu_siasmo da "ttes�
cinas da Estrada de Ferro vento ocoáido dia 12 'do mês

coberta "ioce:e apressa a

I.Santa Catarina, e de sua dig- ,
em curso_ ,comprar. DepOIS, volta para a

na esposa sra. Ana. I - Tambem o lar do sr. Ma-I cas� e �escobre (lU� , aqu�le
_ Regista o dIa de hOJ'e o 1"0 Kinolt d teCIdo, tao belo e ong'maI, Cll- I

.

I e e sua exma. es- . f'
.

transcurso da efeméride na- 'posa sra I I . I tre as suas cOisas az o mesmo f
.

I
' . rene, ac la-se

enn-/ .f·t d
,..

-
.

Iialícia da gentil srta. Maria quecido de um alante meni-
e eI o e �11l, vestldo d7 1l0l-

d Gl
.

f' 'd'
g

. I te na praIa entre fi gente'a orla, mo ornamento a no, tendo seu naSCimento se
' .' "

sociedade local e dileta fiÍha verTcad b d 'c d d- I que traje de ,banho. Que. fa-
I 1

,

o sa a o pa._sa o, la
• C? EI"'" • 't ddo sr. Nestor Heusi. 12 de Janeiro.

zer eu, ao. nm.lat�, o (}

_ Transcorre hoje mais O P "t
-. I que e novo, qlie se ',afasta

.

tnn aniv�rsário natalício do receio do Dia I tias coisas bailais? Nunéa. No

sr. Reinoldo Pechleimann, re- PRECEITO DO DIA
'

Call11lfi do tecido, sobretudo,
sidente nesta eidade. ATUANDO A DISTANCIA

i olHle cada dia aparecimi. novi-
_ Faz anos em igual data r As amígdalas podem servir I dades s�ja nas' �or�s 'e <lese-

o sr. José Ferreíra da Silva, de abrígo a vários gel'mes, � nhos, seja no matel'ml empl'e­

desta cidade. (muitos deles perigosos por I
gado, cada SU?' pode e <le,:_c

_ Comemora mais um ano {causarem afecções de ór!';8os renovar-se. o que, par,a eYl'

de vida no dia de hoje, o sr. I, situados a distância,' tais 1'0- I tal' erros dsagradáveis e da-

1Vinfried Hasse, conceituado I mo: doenças dos rins (ac:' .;- I nosos, procure ter em mente

agente do INCO em Ibirama, tes), das articulações i ret:- ) antes.
de coml)rar, � que ve:-

_ Assinala ainda o dia de matismo articular), etc_ dadCll'amcllte lhe c necessa� .. ,

hoje o transcurso da efeméri- Previna-se contra possi-- ri�. Lembre-se quais são os

'de natalícia da exma. sra. Co- veis complicações, hzen- seus moveis. Não se guie por
l"a Otília, virtuosa esposa do do examinar sua garg:m· coisas �istas em casas a�hcias;p' _

sr,. Helmuth Loth. da socieda- t:t, ao primeíró 'sinai ti.:: um sofa, que Ih,eprovocO�1 �n-" Q'ra· quem .. n'QO
de local. infIamaçlio, p�r um mé- ! �U�iasmo _eu: casá. �e'_.'!lr?-à a-

dico especialista. �;l'mS jl}llga pelo t�po �o .tec,ldO ' de SERIA tão bom, tão

a-I'
gaiQla darão, um

.

como de lona)· completarão' q
�'llV'ADO - - - - - - - - - - que é recoberto" não deve in- gradavel que todos °tives- frescor' vivo da agua, com' arral1jo. Finalmente, e is-

R
i fluenciar a escolha do seu semos 'o'. nosso jardim, seus" peixinhos - dourados, 80 formará, o principalCom a gra.ciosa. srta. Erna Brup- •

t I f f mas para muitos iss ão t
.

d '1'ckl1eimer, fino ornamento da SlI- ,eC,el as que tem uma, orma di el'en- o' n
, a ou ra com· o gorgelo ',O< 'e emento 'decorativo, co-

c:iedaàe local e dileta filha (lo "", . I te. Cada moveI, segundo o passa de umo sonho qua- pàssai"inhD, um 'ar ar fes- 'lOCfUé aqui e,ali J'arras, va-Max Brueckheimer e sra. AuS't'std. BOLINHA NO
.

l' 'I P' bBruecklleimer, contratou C:lsa- 1 S DE ZES ,uso que terá e segundo o ti- se lrrea lzaye .' OlS em,. tivo ao ambiente. Uina' sos' de cerainica, deixando
:��'R���e;3���;�rc�á;i�V��S�!{�I�: E MEL UMA XICARA de I

po a que pertence, requer um com um pouco de fantasia mesinha redonda de ferro, esplender a beleza das'b' ,

11' d ') b td
4

d<lade. Ao nnturoso par os votos de i me , :'Gcara e acucar, � determinado tecido, do mes- e oa von a e, voce po e pu como queira, duaS la1'- ';",lan,·,tas. 'ploridas, sorriSO: Ifelicidades de "A Narão Socia!".,
Ih I

>
,

'" d 1 dI'
.t"

'( 't., ; co eres ( e nata, uma mo modo que um vestIdo, se- e a gum mo o rea izar' gas poltronas .recohertas· e aligria da casa.
asamen OS. 'I dúzia de nozes inteiras, i gll1Hl0 o seu estilo, é feito de esse sonho. E aqui ,lhe II - - - - - - - - - - - - - -- -- --

-�
-- -- 11

_ Com a gentil senhori-
I
algumas cerejas cristali-1i tecido diverso. Dito. isto: o damos a visão do que pode

...- - - - - - - - - - - -

, zadas. que consideramos mUlto Im- fazer. Eis uma sala do:

Il,4. '-I i',] Jlí.t�5 ,

\ Derret.a o açucar nJ 1 portante e que cada um deve seu apartamento: as pare­
" � II � li -

..i'� _ mel, a fogo lento, e em I ter em mente, afrontemos o des deverão ser pintaraS!
. banho-maria_ Quando co- I assunto de modo mais deta- de verde pálido e depois JI meçar a engrossar, acres- ilhado.. -, _ -, _ revestidas ,deuma grade

:
eente anoda, Cozinhe até I Consideremos o tecido nos em madeira deum vesde
que uma colherado de I vúrios amhientes que consti- 'mais escuro. Uma esian­
preparado mexido num, tuem a habitação. Na sala �e te com livros, um divã·, re-

: pires frio e enxuto forme estar, onde geralmente tem coberto de alm',)fadas, - 1
1 _ que em alguns pontos' um creme. Bata bem e

I
um sofá e lloltronas e tem como vemos na figura,. um. ,Sacr;ficou-se .0 - piloto pe- , dos motores. Enquanto os de-l:de Amstel'dam, na Holanda. I forme bolinhas, enfeitan- t�mbem. a, sal� de_ jantar, fica· espelho com jardíneira,

los alunos mais tripulantes saltavam de

o solo se encontra 4 a 5 me- I do cada uma C::lm uma

I
ra bem cm InSta0 :erm�l1lO! formarão ofundn decora- Os sete sobreviventes da 'pára-quedas, o ten, Phelps

li- I , tIl t S F t I V"d manteve-s'e nos comandos,tros mais baixo do que o

)�j_1
cereja ou uma noz. ou verbC. ou um eCH o IS a· tivo. Um aquario e uma uper- 01' a eza oa ora que

ve; do �::o o m,lor pomor do iJ.
- - - - 0-C

..

- - -

P'
- - - -

l-a-r,I' ��il�:;:e::!�t�r�:�:;!ntr�b:� ,����:Oj!Od::v�:�elllai:a;�!���
,

I' IenC"a apu- I
EXPRESSO

t'l t 'f' Phelps tentou 'fazer o mesmo,
�������n�e: �o��ll;:�:ey, :��

I
-'

�, ;_ , ..

"

.

-

:
.

., �'l' .

-. P�=�u���:r:� s�a a��:al �a:á !��á�l:��l lCOU

porém ó avião já se,enC!ontra�
'.

.
-' . ., 'Jean'NuõO In1- ... N ]i[ T t d va então a apenas 150 metrosEstados Ul1Jdos, o qual possu'ô' O'" ' ....ETAIS DOS CABELÓS'

_.' 15 O'W'mbro, -031" ra a-se o 1.0 ten. Robert
"

d 600 000' ál'vo-
� Ul End. Teleg.: "LIMOUSINES"

I
Phelps, que era instrutor de do, solo e o seu pára-quedascerca e

" pes de Os resultados de dois anos de pesquisás relativas à com- ,FONE. 1002 "t'
,. não 'pôde abrir-se. Ires fl'utiferas. posição de metais pelos cabelos, da pele e' das unhas, foram PREÇO: Cr$. 155,00

voo e' 'omou os comandos do
1 d R d G ldbl d F "Ih d' t

' - O corpo dêsse veterano de3 _ que, há muitas aves relatados, recentemente. pe o r. Laymon o um, a a- AGENCIA CURITIBA apare o· quan o eS 'e come-

't -t culdade de Medicina; da Universida- Rua 1-.) r1,e Nov. N'',o b-2� G.Ol.t· a sofrér avarI·'as eln 'um, 23, 'anos; da' Segunda Guerra Ique emI em gn os quando em
de de Michigan. ,i ,i

U _ü
.

'vôo, mas que a tOl1ÜnegTa, a- "uuntídades verdadeiramente in-
-- -- -- -- - � - - "7" - :-- -, - - - - - :f, Mundial, foi encontrado no 1

,""
campo coberto de ne,ve, a a- /'bundante em certas nações d� fínitesimais de metais pesados, tais

Eúropa, é o unico passara do :omo a prata, o chumbo, o e·;ltan�o,. o ,"E n lo 'se esque'«"tl" I , I peíl�d's 5bOO mbet�d.o� dos ,destro- IImundo que gorgeia VOando, zinco. o ferro, o cobre e o a umllllO, �. • • cos o om ar erro.
'

_. encontravam-se no número de ,19 ". '-I
': .

A pa9.roef-ra dos aViadO-I4 - que, no tempo de Gui- metais diversos encontrados nos cá- PARA O CONCERTO DO SEU RADIO SO° A OFICINA:
lherme Ii, quando acontecia a belos.

' res

Ium oficial do exército alemã{) Um, grande número de metais RADIOFU•KE
,Vários aviôes sobrevoaram,

cair do cavalo, era costume pesanos desempenham igualmente mil certo papel na compo- .' <-

no dia 23 de dezembro últi-

êle oferecer um jantar a todos

I
sição químjca da pele. Segun,do o dr_ Goldblum, uma melhor

.

/

:,
mo, todo o Estado (lo Rio

Ios seus subordinados. compreensao do �IPO de metaIS presentes. na pele, no� cabelos, GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA- Grande do Norte, circulando
':, ' ',- .' e nas, unhas, aSSlm como ,de suas quantidades relatlVas, per- NAS EEUROPE'AS., inúmeras vezes sôbre Natal e I. 5. - �q�le o fa;noso arcebls- I mitirá aos 1l1,édicos c11egar a um conhecimento mais profúndo
po mgles :Whaely, célebro por de inúmeras Cloencas cutaneas. '

' ,,'.
- PEÇAS E ACESSORIOS. RADIOS NOVOS conduzindo a imágem 'de Nos-

sua p�egi.liça, costumava 'di- 'Conquanto não sejam os �abelos ,futuras fontes de ren-
"_ti SERVIÇO RAPIDO POR PREÇO MO'DICO "-;� sa Senhora de Loreto, padroei.-

',zer que "um dia se levantava das.,. Rua '1 de Setembro, 4 4 9

cedo demais mas que ficara
tão soberbo disso toda a ma­

l1hã e tão cheio de sono tôda
a tarde, que resolveu nunca

mais (> fazer"·
.

'6 - qúe, ao contrário da

crença geral, o elevador não

é uma conquísta dos nossos

dias, pois foi inventado no sé­

culo XVII; e que, para corro­

borar essa' afh'mativa, pode­
se ler o' seguinte trecho nas

memórias de Dangeau: "O se­

nhor' de Villayer imaginou
uma cadeiravolante que,' por
ni.eio de' contrapêsos, sobe e

desce sozinha, entre duas pa­
redes ao andar que se qui-
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O MELHOR SORTIMENTO :PHOS
PREÇOS DA :lBRAÇA :SÓ' No

ra dos aviadores.

----

COCK-TAIL,
CUP FESTAS

Vinho do 'pq�o, 1 garra-
fa;
Agua, 2 litros;
Vinho branco, 2 litros;,
Champagne" 1 .g�rrafa;
Anis, 1 cvpo.
Frutas e açu�ar ,a" g�s�

to, Depois de tudo mistu­
rado deixar repousar
umas horas e' gelar:

'0' '

, ,

CONSERVA ,DE _ .AMO�'
- ,.---­

J;tAS

zer".

, !�I, - \º'A.gllIDJÀI}.giI1..�

CINE BUSCH I o. Cine ,llumenau
H

- .

') ..., .

" , �.' ..

,I Hoje: às. 20,30 hol'<�s - Um documentário de longa me-
_

oJe. as ��.30 horas. - .Dnuta-se Ganhanúo com o .sor- I tragem mteu'amente Íllmado nas selvas ue l'vlato Grosso'
tel? de CrS. b�O,OO oferta, patrocin.io e responsabilidade. da .

IIU b"
,

.

CaIxa Econol1llca Federal - AgenCIa de Blumenau. "
.'" -#

Donald Bar:y - Dale Evans - 'tom Brown no filme dinami-
' ru ,U,

te, impropno para menores até 14 anos_
'

" , A HISTORIA DOS ruDIOS ABUTRES

'Dedos Do C,,,rI-me) Um filme clijos interpre'tes são os selvagens indios de,Mato
Grosso e as féras traiçoeiras do Brasil centralt Uma pelícu­
la -inteiramente filmada por dois cinegrafistas americanos,
qu<: se embrenharam nas selvas brasileiras à procura' de ves- "

tIglOs do Coronel Fawcett, desaparecido há mais de 20 anos!'­
Completam o·programa, jornais e complementos bem como
o final da série "A RAINHA DO CONGO" e ain'da o trailer
da nova série "O !=lUPER HO�EM�'.,,-.PrE,!ços de costume. '

�i���m!�i���!��=t:i�20�"l�i�,��!W.�
'-

_.'" �,� 'Jo•• _ •• '���_." ""'>'�J_""'.'':' '. �._ •• '>'. :; •..•�;:........ '�c.:

A pelicula repleta de emoções violentas e_ de amor al1aixonan-'
te. Um grande policial, focalizando uma classe de homens
que voe ê não desejaria conhecer 'Cle perto. Acomp COlh];)l.
Nacional, short, Universal Jornal e o sensacional inicio do
stlper�,seriado "Guerra aos Gangsters" - Preços de costwrie.
�€\ft\���

,

'I

------------

A SSTNE�I ESTE
DUF.lO
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Cliniça M.éd ça ,Homeopatico,:
--'- DR.J'v1'ECESLAU.SZANIAWSKY _'-- ,

l\Iédico d,o Hospital Nossa Senhora da Luz:
.

Consultório: Rua JOSE' BONIFACIO N. 92 - FONE �665

r Residência: R. BARÃO DO ELO BRANCO N. 529

l CÚRITIB'A�PMANA'

I Espécialidade: DOÉNÇAS NERVOSA$ E MENT,AIS .

Doenças da pele: Eczemas; Funmculose, Coceiras, M;mch,as
! Espinhas, etc. - G)ândulas. Falta �e �egras, E.x�esso, Flo­

res Brancas, Frieza sexual, Impotência, Esterllldad�, pe-
senvolvimento físico e mental, etc. - Doenças cromcas

em geral: Reumatismos; Varizes, Asma, Malária crôníea
,

'

Hellílúrlloidas, etc. '

ATENÇA,O: tl.nllilultall �in Bhllnimau nqs .:iIÁa5 2G a 30 de
-

'

--"'- cada -mê�, �(J HO�L I:IOLE�Z:

BLUMENAU
A's 6, 9, 12 e 15 1101'as

RIO DO SUL
A's 6, 9, 12 e 15 horas

- - ---
-, _. _. - -- - - � -

w
.'

_

�=_
'1Iml!!!!! IHlHiU1IIIIIIIIIHUllH.IHllmmIIIIHlIHIIHIlIIIIIIIlllIIIIUUmllJ =_!'.._/E' no legar da venda q�e' a l.li·opaganda vende.
- Aunnéie venileluTo 'f! verítla anuneíaudo pela

-

-
-

-
-

-

_.

�ímmmIHHmmlllnHmllI!lnmUmllIIIHnnlmiHlmmllnlllm�Hilli�
�_ •• 0 _ � _

- -,
- -. --_

- - - -

- - - - --

Z Y M ..O'Radio ·Mirador
=

=1=,(Í\: 'Voz do c13ra.çã<l eàtarãnense)
FREQUítNCIA 8�i} KCS.. - ONDAS DE 365,9 MTS.

CAIXA POS'l',AL, 61 - RIO DO' SUL
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bôas OU más•• "

.;

Ladeiras íngremes ou estradas acidentadas

nunca serão problema para o possante ca­

minhão GMe: Seus transportes de cereais do

interior para a cidade OU de' mercaríorias

691) :grandes' centros para o interior não dê­

v<em ser interrompidos, porque o caminhão

GMC suporta grande volume de. carga em

,qualquer estrada. Se V. tem que enfrentar

.est.radas difíceis, seu caminhão é ,GÍ\-IC, pOI'-
1}�� é o màis resistente e

_

o mais ecouõmíco,
. ..:.-.-'!!':... •. -......' '.

,;

,i)1.:;:�
,

r; .'
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r �.HI2 ...__ 4'''00 :;;&iií\..
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RIO 15 (Merid.) - O (',0- I
nhecid� professor "Saturno" I

foi detido pelos Iloliciaís da I
Seccão de Toxicos e

Mistifica-Ições. O professor "Saturao"
chama-se Albl'rico Amorim.
tendo sido presa, também. ""na!
secretaria. s ra, Cetía Brasil.
Ambos foram presos c -rno

mistificadores e apanhados no

memento que davam cousul­
tas a numerosos clientes (Í!,e

s

R � �

lIeti

li
na

.I1;xdusivus para S, Catarina:

DiS'l'RUHJIDORES DE AUTOl\'IOYEIS S. A.

Matr iz ITAJAI - Filial BLUlYIEl�AU
Ivuu Brumenau, 170, - Rua Iii de Nov. 1513

r
\ - � &

I..ouaa vida e economia sempre Ioram a preocupaçao maxrma

da Fábrica l\lERCEDES-BENZ no traçado e construção (l.,

seus veículos apresentundo urna série de vantagens especiais,
1',,"'u1ao'em a;ltomáhca de temperatura do óleo e da água, e

� k •

(lU tras, que garantem segurança e eccnomin enorme na.

---- mnnutencão ----

AOQUlRA JJO.JE MESMO t;M l\lERCEDES-llENZ QUE
TARA' BEl\! SERVIDO
----------------_

Esporte

Tristes

seus co;nl;e­

"Saturno" ,

horas, está. i

e Portos do Mar das Caraibas:

GUÁNTA PUERTO tA CRUZ • CUMANA

MARACAIBO � PORLAMAR • CARUPANO

Reservo de praça, passagens e demaís informações com os agentes;

elA. COMÉRCIO E INDÚSTRIA ·'MAI.8URG

urocuram ouvir
lhos. ,O prQfessor
portanto. à estas
110 xetlndrô.

Telegramas. tlMooremacklJ trAJAi
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